
 
DOCUMENTOS 

 

O ATENTADO DE 1 DE FEVEREIRO 
por D. MANUEL II 

Há já uns poucos de dias que tinha a ideia de escrever para mim estas notas intimas, 
desde o dia 1 de Fevereiro de 1908, dia do horroroso atentado no qual perdi barba-
ramente assassinados o meu querido Pae e o meu querido Irmão. Isto que aqui 
escrevo é ao correr da pena mas vou dizer franca e claramente e também sem estilo 
tudo o que se passou. Talvez isto seja curioso para mim mesmo um dia se Deus me 
der vida e saúde. Isto é uma declaração que faço a mim mesmo. Como isto é uma 
historia intima do meu reinado vou inicia-la pelo horroroso e cruel atentado. 

No dia 1 de Fevereiro regressavam Suas Magestades El-Rei D. Carlos I a Rainha a 
senhora D. Amélia e Sua Alteza o Principe Real de Villa Viçosa onde ainda tinha 
ficado. Eu tinha vindo mais cedo (uns dias antes) por causa dos meus estudos de 
preparação para a Escola Naval. Tinha ido passar dois a Villa Viçosa tinha regressa-
do novamente a Lisboa. 
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Na capital estava tudo num estado excitação extraordinária: bem se viu aqui no dia 
28 de Janeiro em que houve uma tentativa de revolução a qual não venceu. Nessa 
tentativa estava implicada muita gente: foi depois dessa noite de 28, que o Ministro 
da Justiça Teixeira d'Abreu levou a Villa Viçosa o famoso decreto que foi publicado 
em 31 de Janeiro. Foi uma triste coincidência ter rubricado nesse dia de aniversário 
da revolta do Porto. Meu Pae não tinha nenhuma vontade de voltar para Lisboa. 
Bem lembro que se estava para voltar para Lisboa 15 dias antes e que meu Pae quis 
ficar em Villa Viçosa: Minha Mãe pelo contrário queria forçosamente vir. Recordo-
me perfeitamente desta frase que me disse na vespera ou no próprio dia que regres-
sei a Lisboa depois de eu ter estado dois dias em Villa Viçosa. "Só se eu quebrar 
uma perna é que não volto para Lisboa no dia 1 de Fevereiro. Melhor teria sido que 
não tivessem voltado porque não tinha eu perdido dois entes tão queridos e não me 
achava hoje Rei! Enfim, seja feita a Vossa vontade Meu Deus! 

Mas voltando ao tal decreto de 31 de Janeiro. Já estavam presas diferentes pessoas 
politicas importantes. António José d'Almeida, republicano e antigo deputado, João 
Chagas, republicano, João Pinto dos Santos, dissidente e antigo deputado, Visconde 
de Ribeira Brava e outros. Este António José d'Almeida é um dos mais sérios repu-
blicanos e é um convicto, segundo dizem. João Pinto dos Santos, é também um dos 
mais sérios do seu partido. O Visconde de Ribeira Brava, não presta para muito e 
tinha sido preso com as armas na mão no dia 28 de Janeiro. Mas o António José 
d'Almeida e João Pinto dos Santos não podiam ser julgados senão pela Câmara 
como deputados da última Câmara. Ora creio que a tensão do Governo era mandar 
alguns para Timor tirando assim por um decreto dictatorial um dos mais importantes 
direitos dos deputados. O Conselheiro José Maria de Alpoim par do Reino e chefe 
do partido dissidente tinha tido a sua casa cercada pela policia mas depois tinha 
fugido para Espanha. Um outro dissidente também tinha fugido para Espanha e lá 
andou disfarçado. Outro que tinha sido preso foi o Afonso Costa: este é do pior do 
que existe não só em Portugal mas em todo mundo; é medroso e covarde, mas inte-
ligente e para chegar aos seus fins qualquer pouca vergonha lhe é indiferente. Mas 
isto tudo é apenas para entrar depois mais detalhadamente na história íntima do meu 
reinado. 

Como disse mais atrás eu estava em Lisboa quando foi 28 de Janeiro; houve uma 
pessoa minha amiga (que se não me engano foi o meu professor Abel Fontoura da 
Costa) que disse a um dos Ministros que eu gostava de saber um pouco o que se pas-
sava, porque isto estava num tal estado de excitação. O João Franco escreveu-me 
então uma carta que eu tenho a maior pena de ter rasgado, porque nessa carta dizia-
me que tudo estava sossegado e que não havia nada a recear! Que cegueira! 

Mas passemos agora ao fatal dia 1 de Fevereiro de 1908 sábado. De manhã tinha eu 
tido o Marquês Leitão e o King. Almocei tranquilamente com o Visconde d'Asseca e 
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o Kerausch. Depois do almoço estive a tocar piano, muito contente porque naquele 
dia dava-se pela primeira vez "Tristão e Ysolda" de Wagner em S. Carlos. Na vespe-
ra tinha estado tocando a 4 mãos com o meu querido mestre Alexandre Rey Colaço 
o Septuor de Beethoven, que era, e é uma das obras que mais aprecio deste génio 
musical. Depois do almoço à hora habitual quer dizer às 13:15h comecei a minha 
lição com o Fontoura da Costa, porque ele tinha trocado as horas da lição com o 
Padre Fiadeiro. A hora do Fontoura era às 17:30h. acabei com o Fontoura às 15 
horas e pouco depois recebi um telegrama da minha adorada Mãe dizendo-me que 
tinha havido um descarrilamento na Casa-Branca, mas não tinha acontecido nada, 
mas que vinham com três quartos de hora de atraso. Vendo que nada tinha aconteci-
do dei graças a Deus, mas nem me passou pela mente, como se pode calcular o que 
havia de acontecer. Agora pergunto-me eu aquele descarrilamento foi um simples 
acaso? Ou foi premeditado para que houvesse um atraso e se chegasse mais tarde? 
Não sei. Hoje fiquei em dúvida. Depois do horror que se passou fica-se duvidando 
de muita coisa. Um pouco depois das 4 horas saí do Paço das Necessidades num 
"landau" com o Visconde d'Asseca em direcção ao Terreiro do Paço para esperar-
mos Suas Magestades e Alteza. Fomos pela Pampulha, Janelas Verdes, Aterro e Rua 
do Arsenal. Chegámos ao Terreiro do Paço. Na estação estava muita gente da corte e 
mesmo sem ser. Conversei primeiro com o Ministro da Guerra Vasconcellos Porto, 
talvez o Ministro de quem eu mais gostava no Ministério do João Franco. Disse-me 
que tudo estava bem. 

Esperamos muito tempo; finalmente chegou o barco em que vinham os meus Paes e 
o meu Irmão. Abracei-os e viemos seguindo até a porta onde entramos para a car-
ruagem os quatro. No fundo a minha adorada Mãe dando a esquerda ao meu pobre 
Pae. O meu chorado Irmão deante do meu Pae e eu deante da minha mãe. Sobretudo 
o que agora vou escrever é que me custa mais: ao pensar no momento horroroso que 
passei confundem-se-me as ideias. Que tarde e que noite mais atroz! Ninguem n'este 
mundo pode calcular, não, sonhar o que foi.creio que só a minha pobre e adorada 
Mãe e Eu podemos saber bem o que isto é! vou agora contar o que se passou n'a-
quella historica Praça. 

Sahimos da estação bastante devagar. Minha mãe vinha-me a contar como se tinha 
passado o descarrilamento na Casa-Branca quando se ouvio o primeiro tiro no Ter-
reiro do Paço, mas que eu não ouvi: era sem duvida um signal: signal para começar 
aquella monstrosidade infame, porque pode-se dizer e digo que foi o signal para 
começar a batida. Foi a mesma coisa do que se faz n'uma batida às feras: sabe-se que 
tem de passar por caminho certo: quando entra n'esse caminho dá-se o signal e 
começa o fogo! Infames! Eu estava olhando para o lado da estatua de D. José e vi 
um homem de barba preta , com um grande "gabão". Vi esse homem abrir a capa e 
tirar uma carabina. Eu estava tão longe de pensar n'um horror d'estes que me disse 
para mim mesmo, sabendo o estado exaltação em que isto tudo estava "que má brin-
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cadeira". O homem sahiu do passeio e veio se pôr atraz da carruagem e começou a 
fazer fogo. 

Faço aqui um pequeno desenho para mesmo me ajudar. 

 

1) Estátua de D. José 
2) Sítio onde estava o Buissa o homem das barbas 
3) Lugar onde elle começou a fazer fogo 
4) Sítio aproximadamente onde devia estar a carruagem Real quando o 
homem começou a fazer fogo 
5) Portão do Arsenal 
6) Praça do Pelourinho 
7) Sítio aproximadamente donde sahiu o tal Costa que matou o meu Pae. 

Quando vi o tal homem das barbas que tinha uma cara de meter medo, apontar sobre 
a carruagem percebi bem, infelizmente o que era. Meu Deus que horror. O que então 
se passou. Só Deus minha Mãe e eu sabemos; porque mesmo o meu querido e cho-
rado Irmão presenceou poucos segundos porque instantes depois também era varado 
pelas balas. Que saudades meu Deus! Dai-me a força Senhor para levar esta Cruz, 
bem pesada, ao Calvário! Só vós, Meu Deus sabeis o que tenho sofrido! 

Logo depois do Buíça ter feito fogo (que eu não sei se acertou) começou uma perfei-
ta fuzilada, como numa batida às feras! Aquele Terreiro do Paço estava deserto 
nenhuma providência! Isso é que me custa mais a perdoar ao João Franco. Se duran-
te o seu ministério sobretudo na parte da ditadura cometeu erros isso para mim é 
menos. Tenho a certeza que a sua intenção era muito boa; os meios é que foram 
maus, péssimos, pois acabou da maneira mais atroz que jamais se poderia imaginar. 
Quando se lhe dizia que isto ia mal que havia anarquistas no nosso País ele não 
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acreditou. O primeiro sintoma que eu me lembro de ter havido foi a explosão daque-
las bombas na Rua de Santo António à Estrela. Recordo-me perfeitamente a impres-
são que me fez quando soube! Foi no Verão estávamos então na Pena. Quem me 
diria o que havia de acontecer 6 ou 8 meses depois! Mas voltando novamente ao 
pavoroso atentado. 

Sei de um dos comandantes da polícia o Coronel Correia estava muito inquieto e o 
João Franco não acreditava que pudesse ter lugar qualquer coisa desagradável, quan-
to menos um horror destes, e infelizmente não estavam tomadas providências 
nenhumas. 
 
Imediatamente depois do Buíça começar a fazer fogo saiu de debaixo da Arcada do 
Ministério um outro homem que desfechou uns poucos de tiros à queima-roupa 
sobre o meu Pai; uma das balas entrou pelas costas e outra pela nuca, que O matou 
instantaneamente. Que infames! para completarem a sua atroz malvadez e sua 
medonha covardia fizeram fogo pelas costas. Depois disto não me lembro quase do 
resto: foi tão rápido! Lembra-me perfeitamente de ver a minha adorada e heróica 
Mãe de pé na carruagem com um ramo de flores na mão gritando àqueles malvados 
animais, porque aqueles não são gente «infames, infames». 

A confusão era enorme. Lembra-me também e isso nunca poderei esquecer, quando 
na esquina do Terreiro do Paço para a Rua do Arsenal, vi o meu Irmão em pé dentro 
da carruagem com uma pistola na mão. Só digo d'Ele o que o Cónego Aires Pacheco 
disse nas exéquias nos Jerónimos: «Morreu como um herói ao lado do seu Rei»! 
Não há para mim frase mais bela e que exprima melhor todo o sentimento que possa 
ter. 

Meu Deus que horror! Quando penso nesta tremenda desgraça, ainda me parece um 
pesadelo! 

Quando de repente já na Rua do Arsenal olhei para o meu queridíssimo Irmão vi-O 
caído para o lado direito com uma ferida enorme na face esquerda de onde o sangue 
jorrava como de uma fonte! Tirei um lenço da algibeira para ver se lhe estancava o 
sangue: mas que podia eu fazer? O lenço ficou logo como uma esponja. 

No meio daquela enorme confusão estava-se em dúvida para onde devia ir a carrua-
gem: pensou-se no hospital da Estrela, mas achou-se melhor o Arsenal. Eu também, 
já na Rua do Arsenal fui ferido num braço por uma bala. Faz o efeito de uma panca-
da e um pouco uma chicotada: foi na parte superior do braço direito. 

Agora que penso ainda neste pavoroso dia e no medonho atentado parece-me e tenho 
quase a certeza (não quero afirmar porque nestes momentos angustiosos perde-se a 
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noção das coisas) que eu escapei por ter feito um movimento instintivo para o lado 
esquerdo. 

Na segunda carruagem vinham os Condes de Figueiró e o Marquês de Alvito e na 
terceira o Visconde de Asseca, o Vice-Almirante Guilherme A. de Brito Capelo e o 
Major António Waddington. Quando vínhamos a entrar o portão do Arsenal a Con-
dessa de Figueiró entrou também na nossa carruagem e lembra-me que o Visconde 
de Asseca e o Conde de Figueiró vinham ao lado da carruagem. Dentro do Arsenal 
saí da carruagem primeiro e depois a minha adorada Mãe. Foi verdadeiramente um 
milagre termos escapado: Deus quis poupar-nos! Dou Graças a Deus de me ter dei-
xado a minha Mãe que eu tanto adoro. Sempre foi a pessoa que eu mais gostei neste 
mundo e no meio destes horrores todos dou e darei sempre graças a Deus de me A 
ter conservado! 

Quando a Minha adorada Mãe saiu da carruagem foi direita ao João Franco que ali 
estava e disse-lhe ou antes gritou-lhe com uma voz que fazia medo «Mataram El-
Rei: Mataram o meu Filho». A minha pobre Mãe parecia doida. E na verdade não 
era para menos: Eu também não sei como não endoideci. O que então se passou 
naquelas horas no Arsenal ninguém pode sonhar! A primeira coisa foi que perdi 
completamente a noção do tempo. Agarrei a minha pobre e tão querida Mãe por um 
braço e não larguei e disse à Condessa de Figueiró para não a deixar. 

Contudo ia entrando muita gente da Casa, diplomatas, os ministros e mesmo minis-
tros de Estado honorários. 

Estava-se ainda na dúvida (infelizmente de pouca duração se ainda viviam os dois 
entes tão queridos! Estavam lá muitos médicos entre outros o Dr. Bossa (que me 
parece foi o primeiro que chegou) o Dr. Moreira Júnior e o Dr. D. António Lencas-
tre. Contou-me depois (já alguns dias depois) o Dr. Bossa que logo que chegou 
acendeu um fósforo e ainda as pupilas se retraíram. Quando porém repetiu a expe-
riência nem mesmo esse pequeno sinal de vida lhe restava. 

Descansa em paz no sono Eterno e que Deus tenha a Tua Alma na sua Santa Guar-
da! 

De meu Pai e mesmo meu Irmão não tinha grandes esperanças que pudessem esca-
par. As feridas eram tão horrorosas que me parecia impossível que se salvassem. 
Como disse já lá estava o Ministério todo menos o Ministro da Fazenda Martins de 
Carvalho. 

Isso é que nunca poderei esquecer é que fazendo parte do Ministério do meu querido 
Pai quando foi assassinado não foi ao Arsenal! Diz-se (não o quero afirmar) que 
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fugiu para as águas-furtadas do Ministério da Fazenda e ali fechou a porta à chave! 
seja como for há agora seis meses que Meu Pai e Meu Irmão de chorada memória 
foram assassinados e nunca mais aqui pôs os pés! Acho isso absolutamente extraor-
dinário!... para não dizer mais. 

Preveniu-se para o Paço da Ajuda a minha pobre Avó para vir para o Arsenal. Eu 
não estava quando Ela chegou. Estavam-me a tratar o braço na sala do Inspector do 
Arsenal. 

Quando a Avó chegou foi direita à minha Mãe e disse-lhe «On a tué mon fils!» e a 
minha Mãe respondeu-lhe: «Et le mien aussi!» Meu Deus dai-me força. Mas antes 
disto houve diferentes coisas que quero contar. 

A minha pobre e adorada Mãe andava comigo pelo Arsenal de um lado para o outro 
com diferentes pessoas: Conde de Sabugosa, Condes de Figueiró, Condes de Gal-
veias e outros falando de sempre num estado de excitação indescritível mas fácil de 
compreender. De repente caiu no chão! Só Deus e eu sabemos o susto que eu tive! 
Depois do que tinha acontecido veio aquela reacção e eu nem quero dizer o que pri-
meiro me passou pela cabeça. 

Depois vi bem o que era: o choque pavoroso fazia o seu efeito! Minha Mãe levan-
tou-se quase envergonhada de ter caído. É um verdadeiro herói. Quem dera a muitos 
homens terem a décima parte da coragem que a minha Mãe tem. 

Tem sido uma verdadeira mártir! O que eu rogo a Deus sempre e a cada instante é 
para m'A conservar! 

Pouco tempo depois de termos chegado ao Arsenal veio ainda o major Waddington 
dizendo que os Queridos Entes ainda estavam vivos; mas infelizmente pouco tempo 
depois voltou chorando muito. Perguntei-lhe «Então?» Não me respondeu. Disse-lhe 
que tinha força para ouvir tudo. respondeu-me então que já ambos tinham falecido! 
Dai-lhes Senhor o Eterno descanso e brilhe sobre Eles a Vossa Luz Eterna Ámen! 

Pouco depois vi passar João Franco com o Aires de Ornelas (Ministro da Marinha) e 
talvez (disso não me lembro ao certo) com o Vasconcelos Porto, Ministro da Guerra, 
dirigindo-se para a Sala da Balança para telefonarem que se tomassem todas as pre-
vidências necessárias. São isto cenas, que viva eu cem anos, ficarão gravadas no 
meu coração. Agora já era noite o que ainda tornava tudo mais horroroso e sinistro: 
estava já então muita gente no Arsenal, e principiou-se a pensar no regresso para o 
Paço das Necessidades. No presente momento em que estou escrevendo estas linhas 
estou repassando com horror, tudo no meu pensamento! Entrámos então para o lan-
dau fechado, a minha Avó, minha Mãe e o Conde de Sabugosa e eu. Saímos do 
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Arsenal pelo portão que deita para o Cais do Sodré onde estava um esquadrão da 
Guarda Municipal comandado pelo Tenente Paul: Na almofada ia o Coronel Alfredo 
de Albuquerque: à saída entregaram ao Conde de Sabugosa um revólver; minha Avó 
também queria um. 

Viemos então a toda brida para o Paço das Necessidades. À entrada esperavam-nos a 
Duquesa de Palmela, Marquesa do Faial, Condessa de Sabugosa, Dr. Th. de Mello 
Breyner, Conde de Tattenbach, Ministro da Alemanha e a Condessa, e muitos cria-
dos da casa. Foi uma cena horrorosa! Todos choravam aflitivamente. Subimos muito 
vagarosamente a escada no meio dos prantos e choros de todos os presentes. Acom-
panhei a minha pobre e adorada Mãe até ao seu quarto e deixei a minha pobre Avó 
na sala. 


